
Colocando em prática: 2 - Olhe para o longo prazo. 

A não ser que você seja como o Julius, o pai do Chris na série “Todo mundo odeia o Chris”, é 

bem provável que você não se importe tanto com os pequenos gastos do dia a dia.  

O truque aqui é aprender a olhar para o longo prazo para medir o verdadeiro impacto das 

pequenas decisões financeiras.  

Vamos supor que, todos os dias, você beba um refrigerante e que ele custe apenas R$ 4,00.  

Parece pouco, não é mesmo? Afinal, não dá para fazer muita coisa com R$ 4,00.  

Então vamos fazer as contas no longo prazo. R$ 4,00 por dia vezes 30 dias são R$ 120,00 por 

mês.  

Em 365 dias, um ano, são R$ 1460,00. Em 10 anos, são R$ 14.600,00. Quer mais? 

Se você pegar essa economia e colocar mensalmente em algum investimento que dê um ganho 

real de 6,5% ao ano, no final de 10 anos, você teria mais de R$ 20.000,00!  

Em 30 anos, são quase R$ 130.000,00 apenas investindo o dinheiro do refrigerante.  

Portanto, comece a prestar mais atenção naqueles gastos que você faz todos os dias, todas as 

semanas e todos os meses. 

Ao olhar para o longo prazo, você vai ver que esses gastos aparentemente inofensivos podem 

fazer uma diferença gigantesca lá na frente. 

 

 


